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AVALIAÇÃO POLÍTICA DO COMANDO LOCAL DE GREVE -1- ·-- . 
A greve _çpntinua forte e coesa, tanto a nível local como nacional, 

apss 41 dias de greve. 

O govérno se desmascara. Promessas e compromissos, em vários níve is 

d~ governo, de soluçõe s urgente s e a longo prazo, não s e materializaram, 

até agora, em nada de concre to. Esses compromissos e promessas só s e r­

viram como pano de fundo, ou cenário, para o lançame nto de boatos e da 

prática da contra-informação para desgastar e acabar com o movimento. 

O gove rnu está tratando a grave questão da ruína da Universidade e de 
1 •• 

uma greve nacional_ o.e três categorias com total irresponsabilidade , já 

sua Cllracterística . . Eles :pensaram que nosso fôlego seria curto e que, a ·· 

pos mui.~-~ pr_otelação, aceitaríamos qualque r mi galha salarial que nos fos­

se oferecida. Este ser~ o próximo moviment o do governo durante e sta e a 

próxima s emana : ofer e ce r alguma migalha, ce rtos de aue aceitaremos p r on-

tamente . 

Aconte c e que noss o fôlego nao e tão curto como e l e s imaginaram . Nos -

so movimento já conta com o apoio e a so liàariedade de amplos s e t ores da 
./. 

s ociedadey-inclusive das p r0prias pessoas qu e s e riam os n r P- judicados i-

mediatos pela gr eve (ve r r eunião e manifeste de apoi o dos concluinte s , 

.. e.aloures e ve stibula ndos ) . Alér:i disso h0uve uma evo lução , uma transfor -
... . ... .. - .... -. ···, 

· mação, do níve l de con~ciê ncia e expectativa de noss o movime nto: hoj e 
{ . ; ··, ; 

a de cisão e a . preocupação da maio ria dos docentes não é apenas pela 

questão salarial. Há uma clara t e ndência d~ se aor ofunda r o movimento a-

té que hajam garanti~s de ve rba s para o p l e no f uncionamento da Universi­

dade. Esta pcsição, que cres ce também junto aos funcionários, dá-se pe­

las seguintes r a zões 

1 ~ a expecta tiva gerada . junto i s ociedade, que nos ap6ia , de que nos­

so mov;imento é · par a ~vi t a r ·a ~destr_uiç·~o. da Universidade , 9 u e é. e nte ndi ·~ 
• t ..... (. • \..:. :...~ • ~ 

da cerno um patrimônio des~.meswa . s ocienade; 
~ - . . . \ 

2 - o entendimento de- a"uc o .a ~fatamento Sé\larial e o · co rte radica l d <= 
~ . 

verbas para a ma nutençãc das Universidades Federnis sao f aces de uma mes-

ma moeda (política r e cess iva , de submissão ~os inte r ess es dos banque i-
. ! 

r os inte rnaciona is, via FMI), o que 10.va a aue nao possamos s e?ará-las 

na nossa luta; 
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3 - q u e e sta ·g r eye t em q u e obte r a l g um r esultedo p a l p ável de s o lução 

aos proble ma s crônicos da Universidade (co nsegu ê ncia da política do go-
• 1 ·.., ... 1 

v e rno) , . sob pen a de e movimento d o c e nte sofrer urna d e rro t ~. d a qual t a l -
. .. ' . ,- . \ . . . . . . ' 

v e z l e ve muito t e mpo para se r e cuper a r. 

De v e mos , ·então , mant e r-nos firmes e coesos , c ontanélo q u e o fôleg0 

do governe e q ue se esgota, ; ror ~onta do desgaste político ger a l a QUe 

e l e e stá subme tido , e par a o q u a l n ós e stamo s c ontribuindo c om o n o sso 

mo vime nto. 

Devemos pe.rtir pa.ra a of.en s iva e r edobr a r a s p r essoe s. A vitória s e 

apr oxima! A <j"r e v e ·c o nt±rtua ! 

A CRISE DA UNIVERSIDADE SEGUNDO f ,. PPESIDENTE Dl' J\NDES 

Publicamos a l g uns tre chos do c.iscurso de !"'Osse da p r o f a. Maria J o-

s e Fe r es , n a p r e sidência da ANDES, inseridos n a edi ção de 23/06/04 da 

: F o lha de sãc Paulo , p. 21~ . . ~. . - ~ . 

. ·: : "p§!.f~J?.ci_e r a uni vers i dadc hoj e é def e nde r a p r ópri a soberani é\ n aci o -
, . 

n ~ ;t. . e ~!:isa lu.ta j á ganho u a opinião p úb lica . Vni chegar um mome nto em que 

.. ··: o .g.o'r.erno t e:i::ã de ceder porqu e a unive rsidade é um patrimônio da s o cie -

,, dad~ . O cinismo do ministro Del fim Neto r efl e te urna p0stura q u e não c o n-

d iz .com a r ealidade , poi s e xistem r e cursos. E d inhe ir0 na0 falto u par a .,_, . ..,. . 

, _; financ). c;i.r escândal os c orno o s da Haspa e da Co r oa " . 

. ., · .: . . , . Ma; ,i <;1 J o.sé afirmo u q u e os g r e vis t as c ontinuam ainda s em q u a l qu e r 
. - . 

. : r esposta oficia l e estão cobr a n c!o o c ompr omiss o q u 0 a ministra assumiu n c 
. ! • ,·r 

último ~ ia 12 de q u 8 l e v a ria ainda es t a s emana ao p r e si~ente J oão Batis -

ta F i g u e i,.r,7d_o . qn:a solução de urgência par a os p r ofessore s das unive rsi -· 

daces autár0.uic~s . nfirrno u qu e o ~tEC t em sido muito mor o s o e p r o t e l ado r 

de uma s o lução e adv8rtiu q u e há uma a rticulação e ntre c s p r ofesso r e s, 

s e rvidbr es ~ m~di~o s r eside ntes par a r e jeitar g ~àlqu e r s o luç;c parciAl 

q u e v e nha a ser dàca e que is so em nada c ontribuirá nar~ a u e a unive r-

sidade v o l t e a f uncio n a r . 

A nova p r e s i denta da Andes acr e sce ntou o u e a q u e stão da r eoosiçRo 

das aulas ainca está sendo discu tida pe l o coman do naci o n a l aa g r e v e , q u e 

solicito u às associ~ções de docentes q u e enca~i nh0m as dis cussÕP.s e m 
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conjunto com ns e studante s. Frisou que a situação e difer e nte nas di-

.. · ver's'ils· -unive rs'i dades; pois algumas jÉi. haviam tir'3o suas a ti~.ri dades para-
t ' • • 

·lis.âà.as· por' movi~entcs es tudantis ante s da greve dos docentes ser de-

flagrada a 15 <le mai o passado . 

·ii".A Universidade é hOj C Um "barril de pólvor a" I Ô que S e t em COl O-
- • •••• 1 • • 

c·él.db p a r á a União Nacional dos Estuoantes é quP. todo ônus da naralisa-
' . 

ç~o· torre p6r conta do 0nverno e da intransigincia do Ministério da E-

du::ação. De nunciou, a inca, qu e tem sido continuada a t e ntativa de implan-
. . . 

t á r · o ens i ~o pago lernbrancc que as universidades f eder a is e funda çõe s 

responcern hcje po r apenas 25% da r e ~e de ensino superior do País s e ndo 

o r es t ante pertencente à inicia tiva privada. Há, evi dentemente, segun-

do e la, uma t en~ativ3 de estrangulame nto êa unive rsidade pública" . 

A..~UNCIADO o REA~US TE no FUNCIONI'.LISMO FEDER~L 

Não c onstituiu sur r r csa pc.r a. os me nos iluni dos com a política d0. 

gpverno o Índi~e de 65 % anunciaco pe l o governe aos funci onários f ede-

r a is, no momento em que ícch ã.-...-ai-ncs es t a ec'l.ição . Ou seja , me nos que 0 

INPC. Boa parte ê.os trabalhadores já cons eguiram furar o b l oque i o de. 

atual l ei sal arial do governe (Deq . 2065) , esoecia lme nte ~s p r6prias 

es t atais. Há pouc0s d ias o Gal . Al üncas trc , da Te l ebrás, anunciava e u-

f órico a vitória q~_seus trabalhacor e s s obr e a l e i ao governo . Os fun-

.cbnário s federais , no entanto , na ótica do governo, deve rão se ; cont en-

t a r com magros 65% . . Conta o governo bré_\si l e i r o com a desmohil·ização e.a 

classe . SeguissGm e l es o e xemrü c e.e pr o f essores, · funcioná rio s e médi-

cos r esidente s das unive rsida c.es , e a conve rsa ~.eri a outz;ç1 . 

l io me nos o anúncio ê'0 inc ice e.e r 0ajuste a caba com é\ onda· qe bon-

t o s s ob.r e esse assunt o e fl.c i t a por t e rra a P.sre r.~nça· dos . ma is <?rédulC's r 

de que o gov e.rn<=:' compreender i a a si tuação de p enúri çi. -prs f u,nçic :r;1ári0s 

f ede r a is. 

CONTRA O L RROCHO Sl)L A.RIALr CONTRA. J\_ .POLÍTICA DO ·GOVERNO,CON'I\RZ\ A DES­

TRUIÇijO Dl'. UNIVE RS IDl \.DE.. 1\TO P ÚBLICO HOJ E, 1 6 HORAS NO PONTO CF;~·t R~IS . . 
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~JANGO" de Sílvio Tehdl-r recorta dJ re~l e do imaginirio as emoçSes. 
Para quem o assiste~ ae s~quencias de ;filmet~é de ·pr~p~ganda do governo 
militàr.- · misturados aos depoimentos daqueles· que viveram estes mome~tos 
acrescidos. do rico documeht~rio de seu ~oeryo particular __ e~~ais.9s jogos 
d~-~nelo~i~ com 6 "POTENQUiM" resta, co~o F~~nand6 Brant, ~~nsar que as 
~:~~i?~~. ~hor~das e embarga~~~ nestes:tTo~·da Brasil.opr~~so ~ão foram 

.· - . Fara. chegar. a. este clima, TENDLER usa recursos inusitados (aprovei .. , 
, . · · · · .. -.'f. · · 1 • 1" · •· · · · :· · ··. · -.: 

tando se~uericia• inteiras com jrros de ftlmá~~m - jstouros dé luz,·ca-
mara· tremida, tomadas rapidíssimas, etc) \com· o· ·apoio. -da trilha. ·sono;ra 
que, sem ouvida_, me~eceu o primio de Gra~ado: Milton Nascime~to •.Wagner 
Tiso. criàr.am para "JANGO" m.omentos de l±ara poesia que nos· faz. es·quecer t, 
qué" os records do real não interessam ·conto·· cinema. . ~ 

1 

1 

. ' 

_Aind~ a narrativa de José Wi.lker, ~ol?re um. t~_xt~. de Maurí_ci~. Di.~s, 
dá .. a "JANGO"o ganho para em nenhum momento· o 'filme· parecer cansativo e, 
embo'ra questionável em algumas' passagen~ .(que c·ert.àmente·.va~- abrir polê­
mica), é uma intensa cascata de vida sob~e a história feita pelos homens. 

Aliás, o Tendler não acredita na imparcialidade do documentário em 
geral e portanto propasa que é simpático lã figura do JANGO~ e-'_filmou-~ 
para resgatar sua pessoa para o devido lugar en história. 

i 
1 

• . . . ' .:. ! . . . • '. 
Quem assiste' certamente que sente ias dificuldades para o mergulho 

na História feita por Tendler: desde· as ~-if"i·cu·ldad-e·-s.>t:écnicas ·(o:s t·raba­
lJ10.e: de laborfltÓrio fo,ram feit9s nos Est~do~ UnJdos) .~s i~po_siç.Ões me,s-
mo de tratar o tema. · 

:, .. :: 

O filme> é dedicado a Joris !vens, ~ocumenta,'rista:·que ensina\ que, 
p~r.a. se f aze_r. um filme; sôbre um ~.i.o 1) h.~ ~u~. banhar-se em sua.~. águas _ _. . .Pi!_ 
c1pulo de !vens, Tendler entendeu bem a ~iç.io i, a resp~it6 d~ falt~ de 
apoio oficial para o filme, foi fundo na !recente História do ·Brasil= .:.e 
informa em duas poras algo assim como vinte anos de um Brasil só visto 
em· beiraciàs teses acadimicas sôbre. o: ·P.Êii°~o.d.o'... ·! · · 

JANGO 

Adquiiaà o 

João.de Lima 

1 

O RESGATE DE UM HOMEM E DE UMA ÉPOCA 

1 

TEXTO-DEBATE e co labor-é com o .!fundo de Gr,eve I 
. 1 

D .temto z,e~uitou do 'd~~ate com _sC'lvi.o Tend'lezo. no 
Ci.ne Bangue, poP· oca'fn,ipo do p21e-'Lancamen·to· do fi,1, 

. . 1 -

rrie JANGO. A p21ojecão, ·p debate e ·esta pubZicacão, 

foram pr,omovido's pelo ~omando· de Greve dos Docen-
1 tes da UFPB. i ·· 

(. " 
1 .. 

MIL CRUZE,ROS 



~ " .... -~-
ATO PlJBLICO 

Os professores, servidores e estudantes voltam is r~-~s, hoje, pa­

.ra,. junta~e.nte com várias entidades dos movimentos sociais promove.rem 

no.vas manifesté:1-çÕ.~s .... de pr~te~to ·contra a poiítica discriminatóti-a do 

governo para tom o setor de educaçio, e que-se repercute de maneira 

drisiica. sobre.a U~iv,r~i~a~e, através ~a.·deterior~çio dos· seus retur~ 

· s6s humanos ·e ticnico~patrimoniais. 

~s trissegmentos da Universidade, diante do ixito da ~ltima·fuani­

. ·f~.~'t:a·~~Q · p~bii~â:, ·.~,alizad~ ~~~ imedi~çÕes' da Assembléia Legislativa~ 

~.r_e·te=nd·em:_ le-var muita gente as ruas e, para tanto, conclamam todas as . 

. ,niida~ei~e elas~~ q~~ vim lut~ndo.ao lado da greve, no s~ntido de 

comparecer maciçamente ao ato p~blico·que.começa is 16 horas no Ponto 

Ce~. Réis. Ao mesmo tempo será montado nas proximidades do ato, o Bazar 
. '·t . ' . . 

d., qreye ~. d~v~-~-4-º-·, c;,s .• d~a.dorê's de bijou:terias, livros, discos, roupas e 

butro·s·: obje:tos, · entre.garem:· seus artigos até meio dia na sede da ADUF. ~ 
•• f ... • .. : . 

PROPOS1AS APROVADAS 
•. : i 

.Na.A$se~bléia Geral realizada ontem, no CT, foram discutidas, votadas 

·e ·aprova'das a~ seguinte·s. prop.o·stas :' 

1) ·v{sitis periÕdic.'as· ·a;os: setores da Univers·idade, organiz:adas· pelo: Co-­
mando Local, articulado com os demais Comandos. Essas visitas seriam 

previame:nte divul-gad·a,s· .,concomitantemente com uma co_nvocaçio .(s·olici-

. tando .. a presetliC.ª Jllª.c·~ .. caf dos · f.uncionârios e _professores ·que compõe~ : · 

esses se.tores. 
. . 

2) Proposta da Diretoria da ADUFPb-JP: O :reajuste sa"la:rial pa:ra ·°= fun-
cionalismo público fede:ral bem como algum tratamento sala:rial diferen­

ciado para os professo:res não devem se~ motivos pa:ra a suspensão da 

greve. Dal nos posiaionarmos desde já peta continuidade da g:reve, até 

que uma aont:raa-propostâ, ·· que contemple· uma sotucão pa:ra o p:roblema das 

ve:rbas pa:ra a Universidade seja _apres~ntada pelo govq:rano. ···· · 

3) Solicitar ao CNG que se artiaule com a OAB pa:ra verificar a possi­

bilidade de adoc~o de medidas jurldiaas que possam ser a~iQnadas e q~e 
agitiaem a implementacão da Emenda João Catmon. 

Solicitar ao CLG que-sonde através do nosso.:rep:resentante no CNG 

a possibilidade·da vinda do Senado:r João.Catmon a.J.Pessoa, para se 

di$cutir sua emenda e a questão da Universidade •. Esta atividade pode­

:ria se estender a e.Grande e·a. Natal. 

COMPAREÇA AO ATO POBLICO HOJE~ AS 16 HORAS NO PONTO CEM REIS 



• 

• • ••• 

•• -6-
f·~JOCAO DE APOIO 

A Ass embl é i a dos Doce ntes d a UF Pb - JP , em g r e v e, no di a 25 /0 6 /8 4 , vem 

de público manif e st a r su a solid ariedad e aos prof e ssore s do Mun icípi o 

de Bay e u x e m lut a p o r melhor e s condiçõ e s d e vid a. Nada ma is justo q u e 

r eivindic a r , p e l o me nos o sa lário mínimo, poi s é i mposs ível sobreviv e r 

e com di gnidad e , ga nh a nd o CR $ 14 . 500,00 . Fa zemos nossa e st a b a nde ir a 

de lut a e e xi g imos o a tend ime nt o ime di a t o d e st a reivindicação f unda ­

me nt a l . 

CURTAS CURTAS CURT/\S CU RTAS 

- Na . -r e uni.ao c on junta n o CONAD, das autarqui as e d a s fundações, deli-

b e r ou-s e e l a bo r a r nos próximo s vint e d i as, a n te-p r oje t o de l ei sobre 

remuner a ç ão d e s do c e ntes d estas unive r sid a d e s , c o m vis t as a o r espei t o 

à is onomi a e ga r a nti a de pis o sal a rial c omum . 

- O CNG c o ntinua r es ponsabilizan do o MEC p e l o s prejuízos d e corre~t es 

da grev e e r eafirm a posiç ão a nteri o r s o bre repo sição de a ul a s , cujo 

tema s e rá o bj 8 to d e d e libe r a ção ao final da grev e . 

- Ao c omp l e t a r 40 d i a s d e g r e v e, o moviment o de para lis ação d o s docen·· 

tes c o ntinua f o r te 9 firme e c oe s o, por abe rtur a de n egociações , pel o 

a t e ndim e nt o da n o s s a p a ut a d e reivind ica çõ e s. 

A GREVE CONTI NUA 

APELO AO REITOR 

O v e r eado r Ant o n i o ~rr o x e l a s, e m r eq u e rimento a provad o pela Câmara Mu­

nici p a l , s o l i cit o u ao Re itor Be ril o Bo rb a p a r a e xp lica r-s e s o bre h av e r 

"ainda hoje a e x i st i ncia , e m p l e no p r o c e sso d e a be rtura d emo ardtica , 

da Ass e sso r ia d e Se gur a nça e Info rma ç ão (ASI) e s o licita r em nome da 

cidade d e Jo ão Pe sso a , como r e pre s ent a nt e s po l{ti c o s l e g{timo s, a ex ­

tinção d a me sma , po;.0 s e r r e s t o d e .a u to r i t arismo q u e nã o s e c oaduna c om 

o e spírito d e mo c r dtico d o s di a s que vivemo s e p r i ncipa lme nte po r s e r 

a Uni v e rs i dade a c a s a do sabe r e d a inte lig i nci a " . 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

HOJE., AS 16 HORAS NO PmJTo CEM REIS .o EM FRHHE A DUQUE DE CAXI AS; 
ATO POBLICO PELO ATENDI MENTO DE NOSSAS REIVI NDICACOES E CONTRA A PO­
LITICADO GOVERNO QUE QUER MATAR A UNIVERSIDADE POBLICA BRASILEIRA. 

COMPARECA AO /HO POBLICO. DEFENDI\ A UNIVERSIDI\DE DE SEUS INIMIGOS E~~­
CASTELADOS NO GOVERNO . 
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DE JOAO PESSOA ------------

Os pr o fessores , func i onários e médic o s residentes de todas as 
Un i ve rsidades Federais Autár q u icas do Brasil estão em Greve. Gr e ve por 
tempo i nde t ermina do . 

Queremos , c o mo t o dos o s trabalha d o res br a sil e i r os , salários 
justos p a r a sustentar com di g nid a de a s nossas famíli a s. 

níveis, 
Queremos , como t odo s os br a sileiros , que a e duc a ção, e m t odos os 
seja tr a t a d a c om r e speito p o r aq uel e s q u e ago r a e stão n o po d e r. 

Desd e o a n o p as s ad~, o Co n gre s so apr o v o u a Eme nda J o ã o Calmo n, 
que de stina par a a Edu caç ão 1 3 p o r cent o d o ôr çament o da Uni ão . Mas até 
boje o Go verno n ão cumpriu a Le i . Co ntinu a tr a t a n do a Educ a çã o c omo um 
pedinte , a quem se dá u ma esmo l a a c a d a a n o . 

A maio r p r ova d o d esc a s o d o Governo c om a Ed ucação é o l o n go 
tempo e m que es t amos em gr ev e , es pe rando p or qua lque r pr o p o st a que n o s 
pe rmit a entrar e m negociação. 

Não s omo s nós que es t amo s p r ~ l o n gan do es t a Gr e v e. s ão o s Mini str o 
da Educ a ção e do Planej ame nt o q ue a t e ago r a p e r ma n e c e m mudos à s n o ssas 
reivindicaçõ es . São el e s , po rt a n to, os resp o ns áve is po r t od as a s , 
co ns eq uên c i a s de st e mo vime n t o justo e ine vitáv e l . 

Os tr a b a lhad o r es da Ed ucação e st ão a c ada d i a mais p o bres. As 
n os s as esco l a s se trans f o rma r a m e m t ape r a s. O desâni mo t o mo u c o nta d o 
nosso amb i ent e d e tr a b a lho. E s tuda - se ma l, apr ~nde -s e po uco . E c o m isto 
q uem p e r d e é o p o v o . Po is é e l e q u em paga tudo. 

É d o p o v o que sa i o d inh e i r o para t a p a r o r o mb o da P r e vidência. 
É o povo q u em c o bre o p r e juízo d o s e scâ n d aL OS fin a nc e iro s. É o p ovo 
q u em pa g a a s mo r do mi a s dos ma n da r i n s do gc v e rno e das e mp r e s a s e sta t a is . 
São os d es emp r egad o s e o s se u s filh o s famint o s q u e paga m a o b e diência 
ce g a d o s l a c a i o s do go v e rno aos dono s d o d inh 2 i ro do mundo, a tr a vés do 
FMI. É o pov o , a ind a, q u em paga a f a rr a do s pre s i de nciáv e is em campanha : 
suas viagens, seus banquetes e os favores f e i tos para c omprar o s v o t o s 
do Colégio E le i toral. 

CIIADAOS PAIRAIBANOS : A Universi dad e é o n o ss o l o cal d e traba l ho . 
Um lugar o nde s e de ve estudar , fa ze r pe squisa e tr a nsmitir c o nh ecime nt o . 

Se m uma Universidade forte , u m pa í s pe~ mane c e et e r n a me nte na 
depe ndê nci a da t e cno l og i a i mpor tada a p r e ç o de o uro. Se m uma Univ e r s i da de 
livre ~ u m país n ão p o d e r ef l et ir os s e us p r o b le mas ; rião p o de d ec i d ir o s 
rumos da sua Hist ó ria . Sem uma Universida de f o rte e livre 9 um país es t á 

• 

c o nden a do n v i v e r eterna me nt e emb a ixo da s b o t a s do s d it a d o r es, ve n d i d o po r 
trinta dinhei r o s às pot ênci a s estr a n ge ir a s . S em um a Unive rsi d a d e d i gn a do 
seu n ome , um paí s jamais c o nhe cer á o s t emp o s fecund o s da demo cracia. 

Os pro f e sso r e s , estudan t e s , f unci o n á ri o s e méd ico s resi de nt es das 
Universidad es Bras ileir as es tão e m Grev e . E~ Gr e v e po r melho res salári o s . 
Em g r ev e po r ma i s v e rb a s par a a Ed uc a ção . Em Gr e v e po r uma Unive rsi d a d e 
f o rte . Po r uma Un i ve r sidade livr e . Em g r e v e po r um pa ís d emo crático, o nde 
t o do s possam go z a r com justiça do frut o do s e u tr a b a lho. 

Estamos em Greve • o je para que as geraç5es futu r as não precisem 
rentrar em g r eve para obt e r a simples dir e it o de trabalha r e viver em paz . 

JOÃO PESSOAJ 26 DE JUNHO DE 1984 
COMANDO DE GREVE DOS DOCENTES 
CJMN\!DO DE GREVE DOS FUMCIW·ll\R IOS 
CO~A~DO DE GREV~ DOS ESTUDANTES 
COMANDO DE GREVE nns MED ICOS RES IDENTES, 




